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APRESENTAÇÃO

Falar de ciências no contexto contemporâneo, é questionar vários princípios e 
propostas, é deixar de lado o “paradigma dominante” que é o modelo de ciência do 
passado, caracterizado pela luta apaixonada contra todas as formas de dogmatismo 
e autoridade. É observar e analisar a necessidade do homem de uma compreensão 
mais aprofundada do mundo, bem como a necessidade de precisão para a troca de 
informações, que acabam levando à elaboração de sistemas mais estruturados de 
organização dos diversos tipos de conhecimentos.

Aqui se observa a ciência da vida como forma de conhecimento que é compreendida 
num sentido mais especifico, com aprimoramento do estudo acadêmico, refletido a 
teoria e prática das áreas da saúde em geral.

Neste compilado de conhecimentos, foram realizados e definidos de maneiras 
diferentes pelos diversos autores que se lançam a tarefe de refletir sobre a “As 
ciências da Vida frente ao Contexto Contemporâneo”, algumas definições são bastante 
semelhantes, outras levantam algumas diferenças.

Boa leitura 

Denise Pereira
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RESUMO:O objetivo deste trabalho é descrever 
a série histórica da incidência de HIV/AIDS 
no Brasil entre 2007 a 2016. Trata-se de um 
estudo epidemiológico descritivo, retrospectivo, 
cujos dados foram obtidos por meio de consulta 
às seguintes bases de dados SINAN (Sistema 
de Informações de Agravos de Notificação), e 

SIM (Sistema de Informações de Mortalidade), 
disponibilizados pelo Departamento de 
Informática do Sistema Único de Saúde 
(DATASUS). Através do TabNet do DataSUS por 
meio da incidência de HIV/ AIDS, obedecendo 
ao objetivo proposto no estudo, geramos 4 
gráficos e 2 tabelas. A pesquisa permitiu o 
reconhecimento do atual panorama nos últimos 
10 anos de HIV/AIDS no Brasil, evidenciamos 
que as mulheres, em função de sua trajetória 
histórico-social, têm se mostrado especialmente 
vulneráveis às doenças sexualmente 
transmissíveis, com destaque para a infecção 
pelo vírus da imunodeficiência humana (HIV). 
Com isso, conclui-se que existe a necessidade 
de políticas públicas que permitam abranger de 
forma eficiente todas essas populações.
PALAVRAS-CHAVE: Síndrome de 
Imunodeficiência Adquirida. Risco. Indicadores.

ABSTRACT: The objective of this study is to 
describe the historical series of the incidence of 
HIV / AIDS in Brazil between 2007 and 2016. This 
is a descriptive, retrospective epidemiological 
study, whose data were obtained through 
consultation of the following SINAN databases 
And SIM (Mortality Information System), made 
available by the Department of Informatics of 
the Unified Health System (DATASUS). Through 
DataSUS TabNet through the incidence of HIV/ 
AIDS, obeying the objective proposed in the 
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study, we generated 4 charts and 2 tables. The research allowed the recognition of the 
current panorama in the last 10 years of HIV / AIDS in Brazil, we show that women, 
due to their historical and social trajectory, have been especially vulnerable to sexually 
transmitted diseases, of human immunodeficiency (HIV). With this, it is concluded that 
there is a need for public policies to efficiently cover all these populations.
KEYWORDS: Acquired Immunodeficiency Syndrome. Risk. Indicators.

INTRODUÇÃO

A Síndrome da Imunodeficiência Adquirida (AIDS) é uma doença causada pelo 
Vírus da Imunodeficiência Humana (HIV) e se caracteriza pelo enfraquecimento 
do sistema de defesa do corpo e pelo aparecimento de doenças oportunistas. As 
formas de transmissão do vírus ocorrem principalmente através de relações sexuais 
desprotegidas, compartilhamento de seringas e transmissão vertical. O período entre 
a infecção pelo HIV e o surgimento da AIDS pode durar anos, por isso é importante 
a prevenção em todas as relações sexuais e a realização de testes para a detecção 
precoce do HIV (Brasil, 2013). 

A Organização das Nações Unidas (ONU) divulgou em 2015 um relatório que 
mostra que o número de infectados pelo vírus HIV diminuiu no mundo. Mas, no Brasil, o 
registro de novos casos de aids aumentou. Atualmente mais de 36 milhões de pessoas 
em todo o mundo estão contaminadas com o vírus HIV, até o final de 2013 cerca de 1,6 
milhões de pessoas viviam com Aids na América Latina (BRASIL, 2015).

No Ceará, em 2012, foram notificados cerca de 800 casos de AIDS, dos quais 
53,7% residem na Capital. Todavia, desde os primeiros registros da doença, na década 
de 1980, foram registrados 12.246 casos até o ano de 2012, sendo 70% deles do sexo 
masculino (CEARÁ, 2013). No tocante à interiorização do HIV/AIDS, 96% de todos 
os municípios cearenses já identificaram pelo menos um caso de AIDS. Contudo, a 
subnotificação pode justificar o fato de ainda existirem municípios silenciosos quanto 
ao registro da doença

Após quase 35 anos da descrição dos primeiros casos, a Síndrome da 
Imunodeficiência Adquirida (SIDA/AIDS) ainda permanece como uma das doenças 
infecciosas que mais assolam o planeta. Dentre as características que têm marcado a 
epidemia na atualidade, destacam-se a feminização, a pauperização, a interiorização 
e o envelhecimento. A epidemiologia do HIV/ AIDS no País é fundamental para 
compreender essa dinâmica recente, permitindo subsídios nas estratégias de prevenção 
e tratamento, além de avaliação do impacto da terapia universal (SZWARCWALD, 
2011).

A aids é uma doença de notificação compulsória no Brasil. Os dados sobre aids no 
país são registrados por diferentes sistemas de informações, sendo o mais importante 
o banco de dados de vigilância proveniente do Sistema de Informação de Agravos 
de Notificação (Sinan). Outros sistemas envolvidos na vigilância da aids incluem o 
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Sistema de Controle de Exames Laboratoriais da Rede Nacional de Contagem de 
Linfócitos T CD4+/T CD8+ e Carga Viral (Siscel), o Sistema de Controle Logístico de 
Medicamentos (Siclom) e o Sistema de Informações sobre Mortalidade (SOUSA & 
JÚNIOR, 2016).

Com isso, o objetivo deste trabalho é descrever a série histórica da incidência de 
HIV/AIDS no Brasil entre 2007 a 2016.

MÉTODOS 

Trata-se de um estudo epidemiológico descritivo, retrospectivo, constituído a partir 
da análise de séries temporais sobre a taxa de incidência de HIV/AIDS no Brasil, no 
período de 2007 a 2016, cujos dados foram obtidos por meio de consulta às seguintes 
bases de dados SINAN (Sistema de Informações de Agravos de Notificação), e SIM 
(Sistema de Informações de Mortalidade), disponibilizados pelo Departamento de 
Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS), no endereço eletrônico (http://
www.datasus.gov.br), que foi acessado nos meses de outubro e novembro de 2017. 

Como critérios de inclusão consideraram-se: constituída por todos os casos de 
HIV/Aids em pessoas com idade ≥13 anos, residentes no Brasil, notificados entre os 
anos de 2007 a 2016.

Para evitar erros de retardo de notificação, optou-se por analisar os dados 
disponíveis até junho de 2016, em que constavam os dados completos. Foram 
excluídos 206 casos diagnosticados de aids, nos quais não constava a idade dos 
indivíduos. A partir dos dados obtidos no DATASUS, foram construídas novas tabelas 
no Excel e discutido junto com a literatura.

Das variáveis eleitas para a série histórica, calculou-se a taxa de incidência geral, 
por sexo e faixa etária (13-19; 20-24; 25-29; 30-34; 35-39; 40-49; 50-59; 60 a mais), 
considerando o número de casos de Aids por ano e as estimativas populacionais do 
ano correspondente, multiplicados por 100.000 habitantes. Além disso, foi calculada a 
proporção de casos de Aids segundo sexo e faixa etária para o período.

Por se tratar de um banco de domínio público, não foi necessário submeter o 
projeto ao Comitê de Ética em Pesquisa. 

RESULTADOS

De 2007 até junho de 2016, foram notificados no Sinan 136.945 casos de 
infecção pelo HIV no Brasil, sendo 96.439 (49,7%) na região Sudeste, 40.275 (20,7%) 
na região Sul, 30.297 (15,6%) na região Nordeste, 14.275 (7,4%) na região Norte e 
12.931 (6,7%) na região Centro-Oeste. 

Os gráficos gerados foram analisados segundo a literatura, respaldados na 
legislação vigente no âmbito nacional. Através do TabNet do DataSUS por meio 
da incidência de HIV/Aids, obedecendo ao objetivo proposto no estudo, geramos 4 
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gráfi cos e 2 tabelas.

Gráfi co 1- Casos de HIV segundo UF de residência por ano de diagnóstico. Brasil, 2007-2016. 

Segundo a base da Rede Interagencial de Informações para a Saúde (RIPSA), 
dados populacionais só estão liberados até 2012, seguintes dados foram adicionados 
a análise:

2007 2008 2009 2010 2011 2012
189335191 189612814 191481045 190755799 192379287 193976530

Em 2007 temos um aumento de 0,3% na incidência de HIV no país, esse valor 
se repete aumenta em 2008 para 0,4%, se mantendo estável até 2011 quando sofre 
um leve aumento para 0,5%, essa incidência aparentemente aumenta até 2015, onde 
temos um pico, em 2016 sofre uma baixa considerável, onde passamos de 32321 
novos casos notifi cados, em 2015, para 12682 casos, em 2016. (Uma queda de 39% 
nos valores brutos).

Gráfi co 2- Número de casos de HIV por sexo, por ano de diagnóstico. Brasil, 
2007-2016*FONTE: MS/SVS/Departamento de IST, AIDS e Hepatites Virais



As Ciências da Vida Frente ao Contexto Contemporâneo 2 Capítulo 2 13

Gráfi co 3- Casos de HIV segundo faixa etária por ano do diagnóstico. Brasil, 2007-2016*
FONTE: MS/SVS/Departamento de IST, AIDS e Hepatites Virais

No período de 2007 a 2016, no que se refere às faixas etárias, observou-se que 
a maioria dos casos de infecção pelo HIV encontra-se nas faixas de 20 a 34 anos, com 
percentual de 52,5% dos casos.

A população acima de 39 anos apresentou um aumento no número de casos nos 
anos de 2014 e 2015; entretanto, as faixas etárias de 30-39 anos e acima de 50 anos 
há um número estável de casos.

Gráfi co 4- Casos de HIV segundo a escolaridade por ano do diagnóstico. Brasil, 

2007-2016*
FONTE: MS/SVS/Departamento de IST, AIDS e Hepatites Virais

A maior concentração de casos de aids ocorreu entre indivíduos com o ensino 
fundamental (25,5%), essa faixa apresente uma tendência dos casos ao longo dos 
anos.

As tabelas 1 e 2 trazem os casos de AIDS em indivíduos com 13 anos de idade 
ou mais, segundo categoria de exposição hierarquizada, por sexo e ano de diagnostico 
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no período de 10 anos.

2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016

Homossexual 85,8 86,7 86,7 87,9 87,8 87,6 87,9 86 86,6 85,1

UDI 2,67 2,43 2,19 2,27 2,08 2,17 1,64 1,77 1,66 1,74

Hemofílico - - - - - - - - - -

Transfusão 0,09 0,04 0,03 0,03 0,05 0,03 0,03 0,02 0,02 -

Acidente de 
Trabalho - - 0,01 - 0,04 0,01 - - - -

Transmissão 
Vertical 4,74 6,15 7,55 9,34 8,28 7,91 8,71 6,98 8,79 8,02

Ignorado 10,8 10,18 10,25 8,93 9,24 9,41 9,51 11,36 10,76 12,1

Tabela 1- Casos de AIDS em indivíduos do sexo feminino, com 13 anos de idade ou mais, 
segundo categoria de exposição hierarquizada, por ano de diagnóstico. Brasil, 2007-2016

FONTE: MS/SVS/Departamento de IST, AIDS e Hepatites Virais

Quanto a população feminina até 2012 temos um contingente populacional 
de 1% dessa população acometidos pela doença, esse valor, aparentemente se 
mantém estável, as categorias femininas em 2007 tinham os seguintes valores: 85,8% 
heterossexual, 2,67% UDI, 0,09% Transfusão, 4,74% Transmissão Vertical e 10,8% 
Ignorado.

2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016

Homossexual 19,62 20,88 22,30 23,68 25,09 27,36 27,94 28,61 29,30 30,28

Bissexual 8,38 8,07 7,93 7,76 8 7,65 7,6 7,36 7,1 6,67

Heterossexual 43,52 43,79 42,9 43,23 42,49 42,16 41,6 40,38 40,01 39,01

UDI 7,27 6,32 5,9 5,08 4,64 3,81 3,60 3,04 3,05 3,01

Hemofílico 0,06 0,07 0,03 0,04 0,03 0,04 0,03 0,03 0,05 0,02

Transfusão 0,04 0,03 0,06 0,02 0,01 0,03 0,01 0,02 0,02 -

Acidente de 
Trabalho - - 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 - - -

Ignorado 20,76 20,43 20,47 19,73 19,30 18,43 18,66 19,92 19,83 20,04

Tabela 2- Casos de AIDS em indivíduos do sexo masculino, com 13 anos de idade ou mais, 
segundo categoria de exposição hierarquizada, por ano de diagnóstico. Brasil, 2007-2016

FONTE: MS/SVS/Departamento de IST, AIDS e Hepatites Virais

Importante ressaltar que não há mudança populacional quanto ao número de 
acometidos pela enfermidade, a população masculina apresenta uma taxa maior de 
pessoas acometidas, que invariavelmente não passa de 2% (Valor estipulado com 
base na estimativa populacional RIPSA até 2012) dessa população, desses (em 2007) 
segundo categoria de exposição, eram 19,62% homossexuais; 8,38% eram bissexuais; 
43,52% heterossexuais; 7,27% UDI; 0,06% hemofílicos; 0,04% transmissão vertical e 
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20,76% não apresentaram causa clara ou foi ignorado. Esses valores não apresentam 
uma variação expressiva até 2016.

DISCUSSÃO

O gráfico 1 revela que em 2007 até junho de 2016, foram notificados no Sinan 
136.945 casos de infecção pelo HIV no Brasil. A taxa de detecção de aids no Brasil tem 
apresentado estabilização nos últimos dez anos, com uma média de 20,7 casos/100 
mil hab.; também se observa estabilização da taxa na região Centro-Oeste, com uma 
média de 18,5 casos/100 mil hab. A região Sudeste apresenta tendência importante 
de queda nos últimos dez anos; em 2006, a taxa de detecção foi de 26,2, passando 
para 18,0 casos/100 mil hab. em 2015, o que corresponde a uma queda de 31,2%. As 
regiões Norte e Nordeste apresentam uma tendência linear de crescimento da taxa de 
detecção; em 2006 a taxa registrada foi de 15,0 (Norte) e 11,1 (Nordeste) casos/100 mil 
hab., enquanto no último ano a taxa foi de 24,0 (Norte) e 15,3 (Nordeste), representando 
um aumento de 61,4% (Norte) e 37,2% (Nordeste). A região Sul apresentou uma leve 
tendência de queda de 7,4%, passando de 30,1 casos/100 mil hab. em 2006 para 27,9 
em 2015 (BRASIL, 2016).

Em relação ao sexo, os homens tiveram a maioria das notificações de Aids ao 
longo dos anos, revelando que há uma proporção maior de homens infectados; no 
entanto, o número de mulheres infectadas está crescendo (Gráfico 2).

No Boletim Epidemiológico AIDS-DST 2012, mostra que o número de casos 
de AIDS é maior entre os homens do que entre as mulheres. No Brasil o número 
de homens infectados corresponde quase ao dobro de mulheres. Entretanto, essa 
diferença está cada vez mais diminuindo: a diferença que foi de 6 casos de AIDS em 
homens para cada 1 caso em mulheres em 1989, chegou a 1,7 caso em homens para 
cada 1 caso em mulheres em 2011. Também se detectou que no período de 1980 a 
junho de 2012 a incidência foi maior na faixa etária de 25 a 49 anos, representando 
quase 75% dos casos notificados (490.113 dos 656.701 casos notificados). 

As mulheres, em função de sua trajetória histórico-social, têm se mostrado 
especialmente vulneráveis às doenças sexualmente transmissíveis, com destaque 
para a infecção pelo vírus da imunodeficiência humana (HIV). O contexto em que isto 
acontece geralmente envolve a dificuldade em negociar o uso do preservativo, a ideia 
de imunidade por viver um relacionamento estável complementada pela crença no 
amor romântico e protetor presente nessas relações (SILVA,2009). 

O número crescente de mulheres infectadas pelo HIV, especialmente em idade 
reprodutiva, torna-se um problema de saúde pública, pois significa a possibilidade real 
de transmissão vertical, pois a maioria dos casos de infecção pelo HIV em crianças 
ocorre por essa via (ALAGOAS, 2013).

No que se refere à idade, no Brasil, desde o começo da epidemia o grupo etário 
mais atingido, em ambos os sexos, tem sido o de 20 a 39 anos (BRITO, 2010).
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A distribuição proporcional de casos de AIDS em adultos e crianças de até 13 
anos ou mais segundo faixa etária pode ser observada no gráfico 3. Dentre os adultos, 
as faixas etárias preponderantes em número de casos situam-se entre 20 e 49 anos.

Há poucos casos na faixa etária de 5-9 anos e isto se mantém ao longo dos anos. 
De acordo com dados do SINAN (2008), quanto à escolaridade, no Brasil, houve 

uma redução de casos de AIDS entre os que têm mais de 12 anos de estudo. Passou 
de 14% em 1990 para 6,2% em 2007. Já na população que tem entre (oito) 08 e 11 
anos de escolaridade, o índice passou de 13,9% para 29,5% (Gráfico 4). Os indivíduos 
com condições socioeconômicas precárias são os mais suscetíveis às infecções 
sexualmente transmissíveis, provavelmente devido ao comportamento sexual de maior 
risco e ao menor conhecimento sobre essas doenças e suas medidas de prevenção. 
Vale salientar que a grande proporção de casos com informação ignorada sobre a 
escolaridade pode ser minimizada através da qualificação da notificação.  

Outro achado relevante diz respeito à escolaridade como a variável de maior 
poder explicativo para as diferenças relativas às práticas sexuais de risco. A frequência 
do uso de preservativo aumenta de acordo com o grau de escolaridade, enquanto o 
uso de drogas diminui com o aumento da escolaridade. Esses resultados corroboram 
os estudos realizados em outros países em que jovens e adolescentes de baixo 
nível de instrução e baixo nível sócio-econômico são mais susceptíveis às infecções 
sexualmente transmissíveis.

Outro dado importante do estudo, refere-se à variável escolaridade, que 
mostrou-se estatisticamente significante tanto na amostra geral, quanto no grupo de 
indivíduos do sexo feminino. Em relação às mulheres, ressalva-se que a escolaridade, 
especialmente a baixa escolaridade, constitui-se importante fator potencializador da 
vulnerabilidade deste público ao vírus HIV, visto que a disseminação da Aids entre as 
mulheres, em todo mundo, foi mais contundente entre àquelas com menor nível de 
formação escolar (PEREIRA, 2014).

Encontrou-se, no estudo maior prevalência de soropositivos entre àqueles com 
mais anos de 8 anos estudo, isto é, indivíduos que supostamente têm mais acesso 
à informação. 47 Acredita-se que este achado revela que acesso a informação, por 
si só, não garante a adoção de comportamento preventivo e consequente proteção 
à infecção pelo HIV. Além do mais, este dado sugere existência de possíveis falhas 
na disseminação de informações sobre HIV/Aids, seja no ambiente escolar ou nas 
campanhas publicitárias governamentais, evidenciando assim grandes lacunas nos 
processos informativos/educativos em termos de prevenção ao HIV/Aids direcionadas 
às camadas mais jovens.

Nas tabelas 1 e 2 representam os dados relativos às categorias de exposição.  
Pode-se observar um decréscimo no número de casos de Aids em homossexuais 
nestes últimos cinco anos.

A categoria heterossexual possui o maior número de casos se comparada a 
todas as demais tanto no sexo masculino como no sexo feminino. Já no sexo feminino 
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a principal forma de transmissão foi a heterossexual, chegando a representar 100% 
dos casos no ano de 2011.

Quanto à forma de transmissão bissexual, ao longo da série histórica, só foram 
registrados casos em indivíduos do sexo masculino. Houve também, em alguns anos, 
casos com a categoria ignorada, ou seja, não foram registrados na ficha de notificação, 
o que dificulta o serviço de vigilância a identificar absolutamente o perfil da população 
mais atingida pela doença.

Há ainda um grande número de casos cuja forma de transmissão é ignorada e, 
em toda a série histórica (2007-2016) no sexo feminino a categoria Hemofílico não foi 
informada. Não foram registrados casos de transmissão por acidente de trabalho na 
maioria dos anos.

Na presente pesquisa, foi detectada associação estatisticamente significativa 
entre soropositividade, coincidindo com os achados de outros estudos e discordando 
de outros. A este respeito, sabe-se que a heteressoxualiazação da epidemia configura-
se como uma das principais tendências da infecção pelo HIV/Aids no território nacional 
(CAMPOS,2014).

Entretanto, vale enfatizar que, independente da orientação sexual, 
comportamentos de risco tais como, prática sexual desprotegida, podem favorecer a 
incidência e prevalência da infecção pelo HIV. Assim, fica explícita a necessidade de 
estratégias que visem a redução de danos e mudança de atitudes frente à exposição 
ao vírus e, consequentemente reforcem a ideia de que orientação sexual, seja ela qual 
for, não constitui por si só fator de proteção a esta infecção.

CONCLUSÃO

A pesquisa permitiu o reconhecimento do atual panorama nos últimos 10 anos 
de HIV/AIDS no Brasil. Percebe-se também que vem ocorrendo uma feminização da 
epidemia, com certa oscilação ao longo da série, porém com aumento significativo do 
número de casos no sexo feminino. Com isso, conclui-se que existe a necessidade de 
políticas públicas que permitam abranger de forma eficiente todas essas populações 
através de ações educativas, trabalhando conceitos de contágio, prevenção e 
vulnerabilidade, e de ações de saúde visando à melhoria da qualidade de vida de 
indivíduos soropositivos.
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